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Será sempre assim a curiosidade public, cor- vendo atras dos misterios, interesstndo-se o das peripeeias dom crime Gu ds digas Lo- fcides ém descoberta ele, mais que por quase sp esmero atm band dd pat Pes dependa progresso da seen dal eat do Penn lc erime do Almada o Bigode, o seu punha, navalha e cacete, as denuncias dis testemunhas: Gada passo da setreio os imteiropatoioa do Ju drazem suspensas todás ts tn das fa lu 
tar as moedas de dez réis nos cofres das admi- migrações dos jornais, oia é 0 so Procéso são isto Mairie, que foi pelos ares, à esquadra, am em Lit, o Centenario di Inda em bra o memerado, que importam agora & pireve com: ts, e com aquele acepipesinho da vesiade que toma mis deliciosa aged vs gundo due maços, di a digo VG0:06 desenrola dendo Cada ver mio 08 olhos, apirando Recec tenções, espicuçando as curiosidades: Não há Coro um efimifoso negar a pés Juntos! cia deita os bofes pela bocea, excnva terra ex: oia os Paço AlFoba apto remete Papéis, ahcira 1a nodos, examina a pegsdsace à curiosidade cada vez mais se estimulo é os Jor. Ties quais se Verde € As visihas mat comer dem, O grande hero do seculo amando Renner? ol É se à historia dium crime como se lê um romance, No fim querse moralidade, eu Rojo Castigado, qu é para cad qual acjbada de ler o jornal dê ole Me rir o ao als do jumento, pis d coma depot hão com à corlencia angulo e a os o bem feita. E e E vamos a outro A vitima anal é quem ménos importa, M rei, acabou se, O que Se quer Ga lucl Detues: cripta, pormenorinda, de fodos os spemtstca justiça na Pista do criminoso LA cio Bila uma ocinhada ago, uma voa fiada depois, numa. carreta de galgoo anti bre, E quando cata estivar Gnsela cos quan otra não appárece, Iremos: Gaborlau 08 vire DOE 08 Doi paro. Entretanto, oltros assumpros deveriam mis clamar à drtenção. Pareco Iorém Davos pois cas disposições agora No plblico! pura seP o upar de altos interesses, fama paresom seg ss édidas de fazenda, que já dois meetings mou. ara em Lidos e Pois" s6 Vivemos percisamento com ás co- 
dulas ? E E aineuem areia que pescamos um dia solar à er às bras, que tão lndamentee par anos amos “ini chstalimamente sobre os aleões to conchegadamente encheram es go beiras dos felizes. st 8 Aiidram e Enpos mu. Como o caldo ingler que morre, quando já ge cosmo da não comer, habituimo-nos é dedula sbja e umiea do io Cm la vos conto mos já dalto é piilosophicameme Bar dei metal, Costumados Já nbs cotamos, 6 que do Tecelar é 0 exemplo do caraio Às Codulas entretanto, Fazem milagres é fd: ameno acabamos de. Convidar ns sacõs um Es que São Oda à virem anor Viitar oe Sião do quarto centenario, do dessubriluends do caminho ida Indio, Que lhes darem i cito do 
elima esplendido, o azul intenso do céo de maio, às Móres dos nostos campos Mais jato to, Si É JÁ coisa Far É to dove ha contentes de todo os que de longe entries ara o jórdio éra fã plantado O, portuguer é essencialmente” hospitaleiro. Quando abre as portas de sua esa acao dê oa antade 0 Que ein é ata de obrigado, Pobresinhos como estamos eaberanas RR ir ar Cor aa inc Um nvsddor Pe aveie e E e qo o ofieseimento Gui Bom cado verde E beba, que uma epulentoBanquéito comi Juma, eo men publi o lg dos jorm Nf ne eba os coquanab RE ei ae eciaculos que hos diferentes: tento de L Poa se reaiaão durante os dias festivos Dizem as ultimas noicis que provavelmente à peça de 

  

  

  

    
  

  
     

    

  

  

  

  

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Jose de Sousa Monteiro, premiada no concurso, será representada no théatro da Trindade: Om. mente, porém, nada consta ri pela, é nenhum thentro portuguéz com- memorár 0 Reto mais notável de possa bri tanto mais que algons deles estão, pelos bons elementos dê que dispõem, peceitamente aptos para bem desempenhar-se da honrosa missão. E) possivel que se resolvam as dificuldades que hoje Gontrariam a boa vontade das emprezas tita tras, taés como ns grandes dspezas exigidas pela maior parte das peças expresamente escritas aa celta alado fato da nose ndia, é que, com a boa vontade do governo ou dá commlssdo executiva, tenhamos 4 pracer de applaudlir algum dos nostos primeiros dramatur- EM 
Enquanto esperamos, o que já não pôde se por muito tempo, pois 6 cemtenario está porta, Passémos uma vista d'olhos sobre os meavros, que mais teem dado ultimamente que falar sem dei. xarmos no esquecimento o dê 5 Cáros, onde este anno, «pela primeira vez em Lisbod, ouvi: mos Uma opera de Saint Saens, O nome do compositor é suliciente para es- sifiéar 0 facto como verdadeiro acontecimento artístico 
Saint-Saens ra apenas conhecido entre nós por alguns irechos. tocados. em concertos é notoria: mente pela Dante macabre. Auctor das operas Elicine Marcel. Henvipue. VIII Ascanio, Eiosor pn, etc. ha. muito, era. considerado câmo pri meiro entre Os priméiros compositores iraneeres. À per, como não devia dear de ser foi acolhida eia S. Carlos com unanimes applausos, sendo bisado o bailado das sacerdotizas é aeela” mados mos finaes dos actos os interprete, Para Garuli e" Belai é os maestros Campanini e Al neinan 
Desta vez a polici, espantada e atarantada, maga teve que fazer em'S, Caros Feliz, tambem, tem andado o visinho D. Ame- la com à aa Ebmpanhia de carne, em cujo elênco Nadil, o comito querido dos portuguezes, continda à figurar em Istras muito grandes. Um verdadeiro exito a ultima novidade de Madrid, AResglio E m D. Maria aprompra-se a peça de Lino de Assumpeio, ajuste de Contas el mê, Gyrmnas Drepara-Se irande festa no dia to a Joaquim de Almeida o protagonista feliz do Papa Lebormard. Annihiá-se para muito breve a vinda a Lisboa da célebre actriz ialiona. Duse que representará into pegas do seu repertorio, entre As quaes a Magda, à Princesa de Egdod é a Dama das Car 

“Ponco depois, teremos a visita do grande vel de todos os actores: estangeds Ultima mente vindos à Lisboa o que mais fundas sauda des nos deixou Tendo felt a estação de carma. val em Turim, foram enormes as orações que obteve, distinguindo-se à Ireme dos espestadones, applaudindo-6, o grande Salvini, que ainda, ht polo emais aum anno, em, Roca com cl re- iresentira o Olhei, atendo Novel papel de 
ão faltarão noites de festa no theatro D). Ame- 
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sap Depoi Seg 
guirdará o goverrio a abertura do concurso para   O thentro de D.Maria? Diz-se que se está tratan- do da elabora progtamma. Por em- quinto, mada se sebo e ha múito que o concurso leveria de estar aberto e decidido. Se os mes mos emprezarios teem de ficar, bom era que o Soubessemos desde já e com que annos de explo- ração podem contar: se outros teem de vir, não seria bom que desde já se fossem preparando? 

Parece-me que tim. À outros parece-lhes que não. E afinal, como ninguem se importa com 
coisa'alguma, O que à quasi todos parece é ques 
nem qué sim, nem que neé 

     

   

  

João da Camara. 

ZOLA 
Para traçar, na estrita exigência deste espaço, O perfil de Zola seria preciso essa fouche de sim, idade Torto, re gor ineo de adivinha São interior quê David d'ângers imprria nossos. Ppdalhe de so resumos fls, Aravedo bracejãr ululane que espraveja ei todo o apoie lenamento daquele grande obesro colicndo nor. Enio o Scenario ds vas prodigiosas fora codes esivas, ou sejam as multidões ou 0 Ear As rumo: TOSAS Horests ou ag fabricas impaciente, ua domino dolorosa sima coma lt mi de opera é que é Esperto de imenarrave tédio, a orar Como uia babugem a franddia Sempre renovada dos nossos tunlos Sob vs vas Eis de artes os TONS e donos 

digo hr ma panda ie pela ma apélio à irremeginvel tristeza, como Um véio me 89 riscando ma brancura par. Ka primeira, entrevista. que Zola vosé com 95 Goncourt, ficou «tenographada em fôrma lapidária. essa. oca dolorida qe isa mom lpidária primeira impressão que os dois upuosenhoees Dê Vera do Ttoro omni: ela deb res solado verima de uma doentia de conunia a je a moço, appárece, nduietês dereonRe nos Ain nervogi mos de molhe é desininoa de ira abormecido. Prdeura, imemraga mis Eden 

  

      
   

             

  

  

  

     

  

demanda o El-Dorado da Vertade. Precisava de. um refugio, lançou-se na anciada eoravana dos experimentulistas que cantaram no começo do seculo o salutar predomínio de Seiancia, Era uma. 
fé nova, um grande bordão a que se entolava,co- mo num €   3750, O canto do trabalho, Tomindo. sds formulas mais adaze, Zola lançou O témerario programa, enraizando as suas és- no ardor que êntão tremia nos bora: o vielo € à virtude são dois productos. Gomo o viril e o mssucar: a Mas elementos atávicos não tardaram a surgir em correntes antagônicas, e a investigação de Sétea úmalyse começou à bordnr-se de Interogas gões espiritualista, o positivista sentia dentro de 5i ancélos de metaphyáico, e o auctor di arvore. eneologica do Ronein Macguart arrista o pobre Jncquess da Béte Humaíne, nfum Quasi mondlogo de ame, A logica do gnúlez sentlu-se enrosenda Pela. imuginnção do, veneziano, e é assim que à Soa” obra. lembra Um collostal organismo cujo Apstema nervoso obedecense no equilibrio dus les siologicas, nas cujos membros terminassem Em Hores de! sonho, tamadas já de duvida, mao crescendo sempre para a dôr, que é a gun eterna. condição. À mancha de sángue que alastra no pequenino. cemitério provençal como a mortalha da ereança. idealisa, que é 6 selio da fortuna dos Rougort é em Symbol, Eresce atravez da obra de Zolk como uma madrugada de sangué, e incendiando. todos os meios de uma sociedade, vem ter 0 ul- úimo aeto nessa colera de chauvibismo incons: 
ciente que ha dias fez rugir a turba do Palacio. de Justiça, Verite, Humamiêustice, Em todos 08 livros de Zola estrúge grito de libertação, em dos ma ester amurãa oia de duda «magico apelo. À sua entrada na questão Dreviuendo É mais que essa intima necessidade de Buscadores de ideal que nos leva à escolher um caminho de cards. Sabindo da jucta para a multidão, o grande Sxeripior não fez mais que representar um capie úulo dos seus livros 

ento, Entrou como actor, passou da. o por sFealdad Não tinha le na ênada “philosophia à presciencia deste desenlacé? À sua piedade não Hr já sulcientes 
mênte amargurada. pelo, desenvolvimento. atal da gua logica de observador? Que força o impel- Jiu? Que dojrada esperança de um mundo mes hor? Que abstracta nocio do homem perfeito? O leitimotiv. que em surdina, baixinho, muito. baixinho, nos lhe um vínco de tistera mésmo na maseula'syinphonica dos seus painei questão judicial wotiferado por mil as, as da sua patria, as dafsua rm que nenhuma outra lhe deviam escas, iruga de amargor que lhe sulea à fronte seisma- 

    

  

     
    

    

    

  

  

  

  

  

       
  

  

    

    

  

   

  

  las alonde ver esse magico poder de sede. ção, esse contentamento vibrante que nos atitã, domo 8 um ar de festa nos oxigendsse O sanfue, do im lima et os seus faro ineo o lsjamtes pela encosta tragica por obde ele nos Toya?” Arraver da faligero das suas fabrens do negrume das suas consciências, da irreductivel mifeia dos sous desgraçados, que rerinir silutar de bigorna. nos eleva a, are do poito como um cântico que ascende em divina dureola? E” que sobre à amirgura estructura do homem, sob esa 

  

   



  

      

        

O OCIDENTE. 

  

   

s 
        

aniente angustia de sonhos derruidos, mesmo, 
com O cadaver dos proprios sonhos, irrompe 

à soberana noção do eslorco, à condemnação an- 
tiga do trabalho. transiormada em risos balsami 
cos, é que domina, muito alto, o nosso coração 
contrangido, n'uma graça bucolica de irauta pas- 
toril. É esse revoltado que sahe, nos vinte amnos 
cheio de cabellos brancos, da arterialisação dan- 
tesca das minas, escutando. germinal a crepitar 
sob a neve que Junde; é Sandoz sentindo acudir- 
Ale aos labios o grito do trabalho quando a última. 
pá de tera núvla na vala commum à chimera 

lo grande pintor incompleto, com as outras chi- 
meras, sui irmans no grande seio; é ainda esse 
obscuio eoldado que ao fim da grande débácle, 
pénsa nos campos a que o roubaram, e ém toda 
lima sementeira que espera o movimento fecundo 
“do seu gesto, o gésto augusto, Na lórma episodica 
dos velo itctários iterá coa 

“O mais complexo pad de uma epocha: será His- toria, Phsyeologia, Philosophia. Porque, como 
Hugo, seu irmão gemeo, romantico como elle é 
O que mais de perto encarou os inquietos pro- Bleios "do seculo, aquele em cuja obra maior 

de piedade atenta maior somma de im 
paciencia, Lembra uma nave immensa. talhada em. 
srsojados basaltos de gruta submarina, onde go 

iejam como por uma face de enygma os irrepa- FAS prantos desta edade, elo seu estorco, pela 
sua serena presistencia e altivo isolamento. é o 
e com mior pureza é mais rude esforço ez 

resénto o. typo do homem a que se deve cha- Mar o homemdedetas, 

    
  

  

      

   
  

  

  

  

  

  

  

João Barreira, 

UMA VISITA À CASTELLO DE VIDE 

mr 
o ázyio nos cígos 
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pato usado o Dodo pro vi 
En a fa aa pr RR Do eo do 
tro, Casas de paredes muito brancas e cantarias ca na 
doa 
Ds e 

spp dedo po dom RR Spa Do a a 
RR ren epa ai o papa bas gua Dc a Ene RR sato fe mn DA cas pe 
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UM CC Einio 6 cortto juzerk abandonada, tanto mais de- O a qro qa Um fio com e rt Co 
NéiFênte prineipal tem uma grande varanda oo coa pd od e oa gs e dido fe e gi imo? qe di tao 
NE a pa PERA Din ape EL gn NOR EE a aaa to é font a Caio Con RS ao a Co fa NR O cana q do CR na nd 
E a Da span passes a O cos 

Sieg a moita altura dominando para todos os Rn a E a o os ui veda pra e pe a 
Movido de curiosidade entrei no templo, mas 

ce Ne RE RRs OS CR O Re a 
Do orador modo pat e 

dlriiou à Bula da Sinta Cruzada, exalando as 
ques ne ara 
Vium ém graças é indulgencias, e como se appli- DD nro a RR 
ea NA ce q o de gen ue QUE am qtos in a o : ind eta li, 
ne Acudiulhe carinhosamente com um bello Rr AR e Rm CRC oo e doi onto 
aaa pesa e 
O area é qo DO Cao day e pn RU AR cr Quis a dedo pot 0d do 
ana de Antonio Je Ferreira ga tiie FRA 
ud Rca A oi GO E q ai O a ro dog do dimento random vinatnia 
Nino sola” qnde 05 rapazés cegos recebem não cação its Boo ae mi 
E Vamos ter occasião de apreciar os trabalhos DA ea fo UNR Pp a RS ao da pera 
O qua SU A iii Ro a Vo ante Fsano onde je o he 

“Quando al entes acompanhado pelos ilustres E RD co aa Rs aa RR e a Aoc r oa aa no nd nm O Ap o aten 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

     
  

  

    
  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

Iyeeu de Portalegre cinco ou sis rapazes de êntre “ins vinte asylados que frequentam à aula. Ô Jensino é pelo system Braille, como nos me- Ihores institutos de Baris é Londres, e para com” múmicação entre cegos e os que vêtm adoptou se 
o systema Braille-Bolli E De Cegos Beni eles cretem Com extrema facilidade, como acento gravaram o meu nome em um papel, à pontinhos. Por meio da regua, quadriculada de Braile: À drihmetica é-les. ensinada com o, auxilio: do. Cubarithmo, inventado pelo professor Martin do Instituto Nacional de Cegos de Paris. Mas por muito que nos admirasse ver 0s cegos escreverem e lerem Com tanta facilidade, não nos Surprehendeu poco o ouvil-os tocar, na sua. fa farta um variado reportorio de peças de musica, aioria grandes trechos de onéris, com afina: o ineacedivl tirando dos instrumento odo o or sonoro que tem, de modo que uns dez 0u doze musicos produziam o efeito de uma banda 
He belo resultado deve-se, sem duvido; go celiente methodo de ensino entpregado pot. ViZ Gente, um hespanhol, professor de música, qué. sive ia muitos annos em Castello de Vide, é que muito desinteressadamente tomou a seu” calgo 
De desintcresos e ddicaões se tem formado aquela util instituição, que assim tem progredid 

nat prdo; li de digas rabos ae RR que me constou, tambem alt não faltam domo em tda a parte ablndam. 
O Fentado dessas dedicações era ainda a ue. todos jamos assistir, a inaugur nas Branco Rodrigues. k lho convento. ot annesada uma nova ão, ligeira. simples, para officina de 

canastras Feitas pelos cegos Éssd construcção é a que se vê à esquerda da gravura que repfssema à visa exterior do nsylo. Era esta oficina que a direcção do asilo inau- grava naquele dia e para 0 que fez vabios cont s, de que eu fuí um dos contemplados, onia mais tocante do que aparatosa, como. é proprio dum asvlo de caridade, em que seria condémnavel desperdício gastar dnheira cm des corações espalhalatosas ou estrepitosos foguetes À aniarra dos cegos bastava para alegrar fes quando não fosse a satistação de ver relisado um chelhoramento tão importe áquela casa de 
“Depois que simplicidade, Descobrir apenas um lapide, por cima da porta da olicina, onde se li Oiinas Branco Rodripues, nome que à direação, dê asylo entendeu, é muito bem, dat dquella casa, caja eia tivera professor Branco Rodrigues é pará a renlsação da. qual concorrera com qui nihentos mil réis, producto de assignaturas do Jbr- nat dos Cegos, inipresso por conta do Estado, mas de que elle é d director “ABsim o disse o sr dr. Aniceto d'Olveira 3 proferiu ao descobrir a la: mo novo estabelecimento ue Ali se indugurava é para o qual rambem con: orrera largamente com a sua bola € 0 seu tr balho o volal da direcção, sr, Antonio José Re penicado, Um coração de 'ouro que. se compraz, êm fazer bem, como à maior satisfação da sua alia boa e generoia Branco Rodrigues historiou as instituições de asylos para cegos desde a primeira, fundida em. Erança por Liz rm, Qu 5 Luiz, até à actualidade, em, que centenares” de institutos d'eta ordem, mais ou menos desenvolvidos, se encontram por todo 6 mundo civilizado, mindrando à triste sorte dos infizes cegos Ô sr. Assumpção Mimouso, um enthusiasta iam bem pelos progressos d'uquella instituição de ca ridade de Quê é o thezoureiro, teve palavras de louvor para, os que mais se tinham empenhado na realização d'nquelle melhoramento,  r. dr, Ami: ceto e 0, sr- Repinicado, o qual'as agradeceu ulto comovido: Era occasião de entrár na oficina onde os ope raia céus a ralar pese do publico je enchia à cata, Antes, porém de prineipiarem 8 at jebos, & regeç do alo 8 Severino imiz Porto fallou larg e eloquentemente da vida do seylo e do importancia das oficinas que se imaugóravam, não esquecendo as dificuldades que doi mister vêncer para, chegar é sua realisacão. “Teve, phrases de enhusiaemo que emocionaram o aulitorio é me enthusinsmaram de modo, que pude ficar silencioso Talei tambem. : E À festa não. podia ser mais sympathica. Cale “an Grande passo dado par. regeneraçã dos cegos “em Partugal, é este passo quem pr eco 6 dava ega UA terra de provincia, a midis 

encantadora villa do Alemtejo, Castello dê Vide. 
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UMA VISITA A CASTELLO DE VIDE 
oem e GU a O cus Ha Laio 
e RA au A a o pr k o 

O Ra Cl Ge Vi porre aan 
É terminei às minhas mal alinhavadas phases tos: 

Cod 
do a 
& cestinhos de. mão bem acabados, tudo constituio 
jbdos que pela primeira vez assistiam aquele traba 

E A apAidão quê ds cegos mta ráiam &esreuscepued 

pemaçã a made deram 
“las encommendas de Lisboa, já importantes 

EL 
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Foi a sra D. Mria José Rosa d'Almeida, que no cumprimento dia vontade de seu marido José d'Almeida Sarzedas, Jegou duzentos contos para à fundação d'aquelleasylo, inaugurado em 20 de junho dé 1897 é que é hoje o melhor edificio da vila, A visita que fizemos foi muito de corrida, por que o sol ia a parecer e a noite à aproximar-se. Via capela. as colas dos Visitas é da direcção, dispostas com luxo, reposteiros, banbincllas, cadeiras e sophás estofados, ter s de primeiras letras & de Iavoures, regidas pela proltssora Bettencourt: 0s dormitorios, refeitorio casa de lava de banhos, cosinha, escriptorio e rouparia, é um es ereançis que brinca no jardim. 
te do asylo, a sr D. Adelaidede Brito. a E Coisa curiosa! O asylo póde admitir cincoenta ou mais creanças, mai sÓ tém trinta é cinco porque não há mais pretendentes: Mudas? sem o aqui para Lisboa, e veriam como os pretendentes eramiaos 
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“Tudo em grande tceio é boa ord   

  

  

  

  

  

OS CEGOS FAZENDO CANASTRAS 

  

O producto do trabalho dos cegos é para elles, o que! 
constitue um peculio com que mais tarde poderio sabir 
do uzylo é exercer à sua industria onde quizerem, 

        
y erminada a ceremonia da inauguração das offici ) assou-se ao refeitorio onde os assados comeram, v om apetit enuito bom, col seu jantar de famil dera      inho de arroz dôé   epra Cada um. 

Nenhum cerva a botes. apesar da casa apenas ser uma janelinha que mal deixiva passar a claridade do din. 
E em geral hotei ext falta em quai todas né pen dencias do asylo que precorri, consequencia do edificio 

ão ter sido feito para aqueile fm, mas ser um convento, ! que apesar de todas as modificações nele introduzida não tem conseguido aproprial-o devidamente 
E? cesta uma das dificuldades com que a direcção do 

asjlo tem lutado, que decerto não eris se de prime. jo construisse um edificio apropriado, não mais dispen- 
digno que o custo do velho Sonvento côm todas s obras que lhe tem feito. 

à Mas a letra do testamento do fundador é que não: ? remittiu isso, porque era sua vontade expressa que 6 Replo se fundaria no ex-convento franciscanos 
"Respeitemos a ultima vontade dos mortos msmo por 

caúsa dos vivos, que n im a demandar tão Senta instituição. É 
Seria longo e pouco edificante relatar as chicanas que alguns Herdeiros do benemerito testador, oppozeram essa sua ultima vontade, por sso passemos antes 

A sitar um outro asylo para reparigos pobres, que d Tronta. com o velho convento, 

         

  

  

  

      

  

  

  

           
         

d o Sor ant elo oral 
É didades e até luxo, que contrasta singularmente com a 

q Po a E 
A 

   



  

    

  

  

      

* Para construir oe grande, foi preciso 
da cg Medobrga Bo vila de Aremanh, Esta 
denominada do Carro, cómo diz Pinho Leal no Sê Portugal Antigo é Moderno. 

Ê 

e 

  

  
Roza, muito versado em letras é antigual 
ua formosa Tre tambem me lou da porta, e das muitis. as que fez pá 
ar à tua demolição, mas tado foi inutil, e, de ter alcançado ordem do ministerio dis Si 
publicas pará que o porto se removess 
Para outro local da Villa, o camartelo ti destruido, e ss. pédras sido enterradas nos cérces da, muro de soporte, que divide o Jardim. da horcado asylo. o 

Deste arco ou portco só sesta a memoria,ituma 

  

   
   

        
  

   
        

puida de ser um portico rot 

Caetano Alberto, 

      Sbopoos senao do atraso rsoaad 
AAA ANN, 

AS NOSSAS GRAVURAS 

  

AMOR E TRABALHO 
Oh fartistãs que cultivaes o realismo, aprendei 

    

  

   
neste quadro, Vêde com 
sumpto e como elle emoci 
ami, Deise -vos, oh e representar na tela tanta cousa que nada tem de 
emotivo. Só o que é bello constitue 
que é puro e nobre póde fallar ao corag 
espirito, 

“Aqueile infante: que brinca no berço, mal po- 

    

  
dendo alçar o bracinho rolio, é uma & são da verdade, À para. brincar com o filhinho, doe go o fuso, É o emblema do ribalho cd amo. Do amor mais puro e mais santo que a hu- 
mapidad Conhece é ls Ea omo nos sorrisos angelicos da criancinha, que anééia é Se csforça por apoderar-se do Toso'sus- oltejante no ar corresponde a venturo- “a boa mãe, que se revê no ser querido, 

    
     

  

      



  
  

54 O OCCIDENTE. 
  
  Na soleira da porta, atravessado nos degrãos, está o berço deimadéira, de forma tão pesuliat dos nossos costumes é aos de quasi todos os po- [oa Asemada junio de estava aii húndo O linho. para as primeiras camizianas do inocente. Ai-no quadro se vêem a mãe é a ama du entidades numa só e que hoje tão raramente à diam jnntas na sociedade elegante, onde ap intcé desprezam a lormosa corda da amaventação, que tantos encantos possue e tânto symbolisa porque dl a vida no innocente que achega ao seia.” “Amôr é trabalho, tal é o fitlo do, nosso qua- do. “Da justera da designação e da bondade do assumpto não podemos duvidar; antes dizemos ainda, que” conste uma obra darte, deveras apreciavel. 

FREI JOÃO DE NOSSA SENHORA 
Frei Joto de Nossa Senhora nasceu em 14 de Junho de 1704 xa di do frsial debano fe gueeia de Santa Maria Magdalena, de Aldsias inha, concelho de Alemquer. Seus pass, Antonio Luiz Arelho, natural do logar este none junto É ingõa de Óbidos, e Marit Carvalho, natal de Ereikial de cima, no mesmo concelo de Alem quer, pertêncentes à classe dos eolivadores dO dolo, eram conhecidos como honestos é devotos, 6, sobretudo, dedicados 4s Ordens Religiosas, cu” Jos membros acolhiam sempre com à aiaior Zan “ld e veneração. Dos cinco Bos destes visao: sos consorte ci João foi o terceiro Os tempos da sua infancia foram passados na quinta da Lagem, importante. propfcdade qe quella região, aonde seus pais resido, Diversos incidentes proprios dessa idade so relarados pe los seus biographos dando lhes demasiada imo tancia, mas de tudo se colhe que, nessa epucha mad nele indicava um futuro motavel Pelo cone frao, nas primeiras lexas que aprendeu no con véia do Mao da Ordem de & Jeronimo, mexi ArOU pouco talémo, é até Uma grande repugianeia para O estudo, destda talvez austeridade pros Tessor monástico; porque, mais tarde, passundo a sr leeionado pelo Cr da regucaid He Aldeia gavinha que tinha sido mestre dos filos do Ne quez de Alegrete, afiiçoou se um pouco das lei tras, é tomousse! um estudante lfgent, disino Buiido-eé na lingua latina e na poesia aos foram ox dotes que a piblgiso nelleno- ton) que à sua primeira dela [ot de o iatrodusir ardem de su: mas outras iflencn ce 

de S.Franelsco, no Convento de Vila Verde, ei a de Maio de tt Diesta cas foi mudado pára à de Peniche, edmecando, dentro em poueo, Ja zer-se ouvir ho pulbito Com geral agrado £ boa fama em diversas térras, mas, Especidimente, cm Sétubal é Corimbra. À aum primeira mise: por aima do seu bom pai, foi dta na igrgja dá her Euêtia aonde nasceu, “Em 1752 tendo concabido um ardente desejo de tar Roma, é não podendo alcançar licençi dos 
mente, O que levou a eiteito, guetando cinco mes 

Duas vezes teve audiencia do papa Clemente si é quando regressou, à noticia do bom aeclhit 
E graças de que foi portador, concorregam sem ui, para 8 pôr em evidencia na patrono do lhe a amisade e proteção dos saderdorês mais eminentes Paquélia epoca, Em 1737 ol nomeado, Chronista da sua pro- Emprego de que desk, “cinco aSnos depois, começou a prégar uma! devoção espes cial a” Mária Santistima, Mãe dos Hoens, Que foi a sua principal cor! de gloria, Bara este ei. feio, estando no Convento de Xabregrs, mandou fazer uma formosa imagem de Noseê Senhora, é emquanto se estava fabricando e se ediliava para ella uma capela condigna, andou em missbco por diversas terras. excitando Os povos no culto da Virgem de aquelia invocação, levando nas mãos um imagem pequenina dela Durante, depeseisannos todos os seus esforços foram dedicados ao culto de Nossa Senhora, que male chegou a ser lanatismo. À slngeear db des Garaceér, é à pureza da sua vida ausiiaram o per- Suasivo da sua palava. Os penitntes e os flictos procuravamo de di é de pone eai ndo vivia Senão para lhes vale ; Uma vida assim não podia ser longa. Uma eri- ala cortou-lhe o fio dida em q de Abel de SR, e uma. ampá no claustro do convento de biagas Oecultouro para sempre dos muitos que do Contideravão santo, e que O procuravam em to- 
das as suas afiioções, 

E 6.4. C. Henriques. 

  

  

  

    
  

   

  

  

         
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

   
   

VASCO DA GAMA! 
  

(concluido do numero 6) 
vi 

OS TRES LEI 

  

      

ros 

vá ato Ramacos, 

      
   o Rei, e e       

CaNbes— 04 Eustadas, Camp. 28. 
a eso ibid a Nobrta 
Edo grão eba 

       

Cambra Gloa de   

Sobre às margens do Tejo ameno, oh! Viandant, 
Ni To Tembra ns praias do Levante, 

o augusto, caplendido o immortal,| Vestigio do esplendor dus ras gloiosa, Pôr entr as coloesat colunas majestosa Nori, má sombra oculto, um leio de nto, Onde parece ter 4 mão dá Patria esrípo «Aqui vepons m grande Herow de Portugal!» 

       
    

  

  

  

  

  

  

Descobre, oh! Viandante, e inclina humilde a testa, e mess mago, lh vs o q resta isrando Capitão, que foi Vasto da Gama, Gajas aeçãos dizer ter à ouvido à Fama E jo même brilha eterno, oi Ditosa da nação que pode ho um flo aim otra” o litoral e só gigante mãe concobe tal gigante Descobre à fronto poi, descobra ob! Vindante Que alli reponsa um grânde Heroo de Portugal! 

             
      

  

   

  
mao! não pares! seno árant, oh Estrangeiro! 
Esso Hospital sombrio erguido num outeiro... 
Ab! quem da terra, quem pudesse É da menoria 
Para sempre apagá-lo, e apagar da Hist 
A múcula que hmprimo à Patria esso Hospi 
“Ali, no esquecimento e Ingubre abandono, 
Dormiu, num duro leito, o derradeiro somo, 
Sem ter ninguem ao pé que lho fechasse os olhos, 
Aquele quo hoje o mundo acata de geolhos. 
Oh! genio de Cm a a Portagal! 

  

    
    

  

  

    

    
Gantaste qual ninguem € qual ninguem sofiroste, Por que, de prant 6 sangue, oh! Trovador celeste, “Teu Verão fabricado. um dia, fosse em tudo, No jubilo e ma dor, da Patria a voz € o cs nto de omor na at pa tra 
Avante! dvante! pois. oh! ta, quem quer que sejas, Que já. não, dorme alli quem tanto er desejas, Nas podes ir dizer Agora ao mundo inteiro, 
Que, em nosso peito só, repousa, oh! Extranguiro, 

  

      
  

      
  

     

Aquele quo ilustrar o mundo & Portugal? 

Que tristes ais que um di os ventos nos tronxoramt Que de imolitos Yi eram Oh! Alencer Roni! oh! falso Aldunho imfaneto 

  

Vós vistos consummar 
Que tanto sangue b 
E, para mór castigo é ci 
Filippe, o mais erdel ty 
Que no ver tal cataclyamo exulta de alegri 

te um loito de agonia, to Lusitania!) é sombra do Jseurial! 

  o 0 horrivel holocausto, 
custou à Portugal! 

o de damnos, 
  

      
     

        

  

Al mesa gelada negra seua Son pesada campa e à opprtasão n Hanrindo um ar extranho. puro, cov Cansado de caporar & de aoiier cansado Exusto, ao somo, enfia, codes, oh Portugal! Sono leal, que o savguê, outrora fogo ardente, E gelo Co ml, é em ttva a az dá mente 

       

  

"Do livro Eehos da Sotidão, 

    

Oni parfido Eilippa! oh! era, injusta espanta! À quânto povo à tua iexoravél suba, o sempre, como à mb, fatal! Fatal! fal! 
vir 

AURORA 

iv dormindo meio 
E ops 1 
im poetdo Em ha 4 a det nda ee 

       
O pos 

     
Vinha crescendo a Aurora 

Qual rosto, immenso leque, em ondas purpnrinas, 
Oriente aos cêos lançava as flammas matutinas. De promplo vi-não se 56 em senho ou em fito fra 

Mas vi, vi, com terror, 
Dois, homens lenta 
Entrambos a outro sor, tão v 

Naquello resplêndor. 

  

   
ndo-+0, o erguendo. 
to quio tremendo, 

    

a raiando a Aurora... 
Es sta doco lo descobrem, de repente, 
Este uma Iyra, aquello espada refulgente, 
Ao pisso que à do meio em blena luz arvora 

Um sceptro colossal 
Cojos olhos da alia então cuidoi ver nessa chamma, 
O grão Camões d'um lado e d'outro o grande Gama 

Erguendo a Portugal! 

  

  

  

José Bénoliel, 

OURO ESCONDIDO 
NOVELA ETALIANA DE SALVATORE FARIA 

(Continundo do mtumero anterior) 
vi 

Em que Amalia pensa o que disse 
Pois não estava contente nãos & apenas se af- 

fastou o bastante para que a não ouvissem, parou 
na corrida é deixou de rir para perguntar a si 
mesma, assustada : «O que fui eu 

Parecia-lhe que devia arrepender-se de uma. 
ou outra phrase que lhe tivesse escapado sem que 
a podesse conter, mas não sabia ao certo qual fos-. 
se. Tentava recordal as, uma por uma: aEsta não, 
aquélia ainda menos» Ah! quando o papá lhe. 
dissera... ella respondera. .. é quando 6 senhor 
Pora abservara que. la interrômperaco para 
Nada de especial”... coisas que estava ain 
pojta a repetir .. Comtado, melhor teria são 
callar-se y agora é que caia elu si 

«Sou comi uma are, pensou iechada ouaber- 
tas ou não me Sacam uma palavra ou tem de me 
der toda, à peior é que depois de me deixarler. - arrependo-me..- Nho.... hão mé arrependo a 

Não obstante. sentia dentro em si ineXplicavel 
mau estar; uma como mistura de piedade tardia 
é de inútil despeito contra si propria é contra le, 
contra Frederico, Teimosa em puxar pelo fio da 
logica o novelio d'aquella revoluçiosinha que no 
coração se lhe armira, punha de parte outros 
sentimentos indistinctos, outras ideias em embryão 
que daqui e dali lhe accudiam, impacientes de 
acarretarem cada uma com sua pedra para à con- 
Strucção de um syllogismo. E 

Por. último. fez o que desde o principio devia 
ter feito, recostou-se Gm um sofá, deixou que lhe. 
accudissem as ideias como melhor lhes parecesse 
Sem pretender coordenal-as, e permitiu ao seu 
cerebro de menina que trabalhasse como quizes- 
se: Ao chegar a um determinado ponto, falando 
comsigo mesma, disse: «Tambem me achou an- 
tiparhica, não ha duvida ; e deve tol-o dito no se- 
alo Jodquim ou do seios Romulo, ou antes à 
ambos: pois nenhum delles poude protestar que. 
não era verdade, Quer dizer, pois, que lhe sou 
antipathica é elle mê é antiparhico elle acha que Sou eia, e eu ncho que ele é feió; estamos quites, parou em que falava em dia vos e calgu-ses 
depos, esteve a pensar, um bom pedaço... 

Ah não sabem em quê? .. Em como não dis- 
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  nã, ape- 

  

    
  

  

  

    
  

  

  

  A 
nas e leu: 

  

   intipothico: adj — que envolve contraricdade qu “aversão, natural, Die tambem de” quem à desperta ou é objecto da mesma». d formou a abril. “ahi pelas últimas paginas é encontrou o seguinta «Vão: adj ouco, jlto de realidade e solidez. Presumpsdio » “Em conclusão, buscou a palavra inutil é o arena Pçs alnutil: auj-—-O contrario de uti. Inhabil, 
Rio hesitou um instante; agarrou ma s sourinha de costura, recortou as tres definições do diceionario, metietcas. num. aobreseripio & escreveu, com letras de imprensa, o nome doap- Pellido do senhor Frederico Mell "Neste comenos, vieram dizer-lhe que estava à sópa má meza; clcondeu à carta, sorriu e disse Somsigo : «Durante o jantar eu acharei modo de saber onde mora; dmanhã é domingo é, quando for & missa, eu propria deitareia carta nú caixa» “Já te” passou? == perguntou-lhe. sorrindo Tranquila. Jp respondeu à donzela E á meta, Romulo emquanto servia à sópa e atravessava O diametro à meza com seus extensos 

Vraços para, colloar o, prato cheio deamte da 
É Minha, senhora, dis estar a tir. . para dentro À 'donvelia respondeu: Eu? nada! Mas, entretânto, pensava aNiiguem o had saber é fico vingada; é ngo- 6 Se querem que co sase Com O engenheiro 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

    = que tem, que a faz 

(Continta) Pin: Sel, 

(CHRONICA DE PARIS 
O medonho pejadelo que atormentou a Fran- está emfim, não direi dissipado, mas desvane. o. É! certo que os espiritos tão dolorosamente “obreslados ão retomarão immediaument à sua costumada tranquilidade, mas pelo menos, Baia ão. tem JÁ e contemplar todos os las & siste espectaculo duma grande inteligencia é dim. grande alma alvo de merecidas Injurias; 

     

  

tratado como um criminoso um dos maiores es- 
iptores deste seculo, é isto por ter empenhado 

todo o yalór do seu possante genio no cumpri- 
mento d'uma obra toda de justiça e misericor- 

  

AMAR RSS io RES e o 
orgulho: Não o. creio ; nem uma tão. miseravel 
psp Gai na 
Bi o e 
de ata No a 
e ati o Es nai 
Ee a Sp o A de 
ms 
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defaido ea sm a pan dr eae Ande Scot cfr dd pe piano Se DO aaa Rc 
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qo Se TS Eau o acc a DO q 
a 
do cspitito para o. da rua, Deus sabe até onde do egito pa o ga io De be nd pá De e do o pç aa lina penis e Ag da eds 
de aa ra ao no ese Rio e o Pos ado e te 
tença do jury. 

  

  

  

  

  

  

  

    

    
  

  

  

  

  

        
  

  

  

  

  

    

Devido talvez às graves preoceupações que nos 
ultimos dias antes do carnaval pesaram sobre to- 
Jo oe espiritos, este passou-se pouco animado, 
Não Boune. Vacholendo, esse cortejo tr 
de que 0 parisiense tanto gósta e que 
EE bbnito Costumava, ser sumptuono, mas a com- 
isiasio da Vaehuleade que o anno pússado tivera 
Tay doficin de Sogoo 1h, em vista do Concelho 
Municital não. der este /anno, mais subsidio do 
je 300 tr, é a Compánbia do Caminho de bro si000, entendeu, depdr o mandato e porissó faltou 6 typico cortejo de terça eira gorda, 

  

  

  

  

utest-ce que Lári? 5 
Brest oftítuio dum grande trabalho a que “toisoi a. pouco deu im é em que o grande 4 Grip rusdo.progura mostrar que e Eranea É É mais prinelpalmente se accentua a decadeseia dim 
Diz asim. «Comme la France est toujours en 

avance et comme les autres nations la suivemt, 
ala un grand danger. Cest dans son germe qu'il Fa avtaquer le mal; 

E mais abaixo. 
aLart modeme en France est Part des Deca- 

dents, poétes abstrus derivés de Bodelaire, peia- 
ves pointilistes, impressionistes et autres, a la 
suite “de Puvis de Chavannes, dont la naiveté ar- 
fifícello est insupportable, musiciens incompré- 
hensibles qui sobissent la déplorable influence de 
Wagner, tons des Decadents ty 

  

  

  

  

Se Toluoi vista nest momento Pri se trt pi Esponição Edndros Bo an 
RR SR Eorçoso, lhe seria Sonfesar que, os artistas que produeram 5 telas de subido ator ali expostas E emre ela os quarenta e cito retratos ão O decerto aDecadedte:s O retrato de Me Hanotaus, por Benjamin. Constant, Os Blhos do Brincipe Mo or Caps Dj atjo dê Mdaiie Rose Garone com Boat, “e mtos outros assinados polos Sc qo Tola que o pai onde ha ta atras continuas ra sempre a vanguarda das nações onde a Avio te culo verdndeiro À Esculptura imbem está bem representada no ce Avtique O sos de otimo, Cn o com nstbmbfo de da rigides do moueióre do pao Estes al spressão, como a do busto do Dique ale tania feat, (oo (de adia Ho da da Nós Hitec. França não está decadente: Se RO Coió Gu fecidado deter ido ccnitndo pos lg ds membros da Sosa des Ai dul o. RO edad à ponei ecuibio a cs 
dida tela de Piero de la. Frencesto, à alngona, A tico do grande numero de escolhidas que ali BONS qu única austin a sacerdotes deste culto ndo podem ser des” 
alado fics cima É dh lindo lhes de pintura é com orgulho e pras ze que vo denunciar aos leitores dl Ocentre, Gs RR Bem rh” quado a que alguns dos genes mes ares da pittura fanter, tem dado sinceras elo? 8 Ne por coro vie di levantada iúca dos ops Oia ade e Sli, efa lh de O de largura 1,85 de altura Úra palzagem do Mort Bim, doce é melancholica, que & artista soube a ec paagem, é sentida: Um por de sol cheio de a Sente-se pasa a arigra que abnricia ab se tevas da, montanha que agita a touca da bretã qu ai bato, ni estada podrégoa empieaa t Sirito de mão, O sol elcondese pari Já dos montes “mas ainda Mumina: 0, val deitando 6 resto já em sombra. E) mtratiioso, assceivos Thes, É para mim a quem as magnificeneie dos ooo pure ães nã azar esquecer a slezas do nosso Portuga, vêr tium ni portais fame VB coração dom uma Ee po GEO ep cu flando lhes do a undro alelo nbme do acto ese nome a quem auguro ln Soh modéstia, o grande pintor Labrensr que foi eu mestre, aprecia devidâmente a quem odos saia Clos o qa mitos Mrncezesovaicidam lavo Tur É om rapaz do Porto, € senhor José Raphael que ha 3 anos est ei Pari tenclonando og qué esteja aberta à exposiçio do Salon partir pi Ph Ligoou do passe para Rio de dei ora fo ha Sa casada li com um ic 

    

  

  

  

     

  

  

     
  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

   
  

  

     

  

    
Dois finscos a registrar no thearo: Alranchie do MB les Dunne é“ rransaranta de Baba Harment. Esta alia é uia fina erica dos emo samentos com ricas amenas, que dourar som ca Sos br ed a nr casa atracção de quasi pscudoissundalo (porate quê ana de entameio Evlgiram Pulo Ru o En mento di poça não deixou ensolidar Na Ra o ed ee cd a E api His de Visio Sar, Iodada mel € que é à pretendida fuga de Luiz 9 dna é qu da etnia fu a O Nha ue 6 6 a nr a hab engenho do auctor, podiam dar-lhe inerese- E inossivel iiresdinar aprestitindo um quindro istêrico por odos echlseido como faso. Bi ninguem devida” que essa Ina ereança que, deveria chamar-se Juiz KVIL se tivesse re Aldo, mórreu no enlo 08 mais documentados Aistotindores o afirmam, porto só como phan- tada: se póde necitar a pretendida troca por out tra entao, apresentada por Vitorin Sardou. imelg é nda asimium bonito drama, é Bés 

js ae papel de protoonia de orma esc. 

  

  

  

   

  

  

  

Mine do Mello. 
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O OcemENTE 
    
  E EaR a x 

E AND, 
PUBLICAÇÕE   ES 

Recebemos e agradecemos : 

Registo biliograpiieo da 
Agencia Universal de Públio E CE gn clio eder 
a de, 1889 e onde esietem Vendadoras cidades 
    

  

Rovista do Direito 6 Jaris- pradencia = diretor. Fran esto Maria da Veiga ese tario da redacção rindad Coelho. Entre os reductores desta nova revista lisboncns se contimese os srs, Mandel Eiatel e Martins Caralho, nomes bem conhecidos: nó Tôro. E! publicação util e ieressante, mebecendo “à maior aeceitação: Além dos artigos do carácter especies tivo, à Revista de Direito € Jurispradencia, divide-se ras 
Dedendo as Contudo & as TéspOStas, decisfes dos supre 
mos tribunaes, decisões das relações, comprehendendo ds do Ulicimar decisões de 1» 
eorespondencias, legislação, cujo conhecimento ini con? venha aos tribunes, e bb. 

im magnifico plano, que em desenvolvido, jul. pelo já publicado; 

  

  

  

  

   

  

    

  

  La Revuo illustró du Por- 

  

    iblicção vem sonar a apreciada te Diplomatique ct consulaie du Boriugal, a que já nos temos referido com elogio: O último número recebido insere os retratos de Agostinho Ornellas, Esmeraldo: Robin. de Moura Ud José Anchie À substituição do titulo da elegante revista foi motivada. por se. julgar no estrangeiro que ella era um perlodico Org de classe, & não dia pre Blicação de mais lacgo programs: 
Diversas rovistas o bolotins — mero de revistas é boletins que uitiamente nos teem honrado com à sua visita, Entre clas des. Jaeremos ls sento cujas nois do se aparecimento aqui reunimos, na impossibilidade material de dar de cada má delas nota ae cumstanciad 

  

  

É grande o nu-    

  

  

da que se publica or à ar, Folidarto 

    

em Lisboa e tem por di Simplício, 
«Ampljon-, revista quinzenal de musica thca- neo e Delas ares da qual ão popa a Ses. Neuparth e 

  

sEstrolla d'Alvas revista quinzenal litecraria, noticiosa e humorística, Publica-se em Castello Branco é tem como redactores 68 srs. Arthur Silva é Antonio Grave. 

  

  «Trip-Trap» periodico ilustrado que se publica no Funchal: E seu editor 0 st. Jo Roniigees Figueira    
«A Actualidade», revista dos Açores, illistrada, — Jornal do domingo. Esta magnifica publicação E impressa em Ponta Delgada, Tem por director litterario O sr. Victor Cabral, director artístico &r, Ferreira. Cordeiro, secretario-gerente sr. Ale- 

xandre de Sousa Alvim. 

  

  

    

   
«A Agricultura Contemporanea», revista mensal agricola  agronomie Libra, Esta, importante revista 6 fundada em 1886 elos llsires, professores agronomicos sr. Vez stimo, d'Almolda, À. X. Pórcica Coutinho, io. Borges é aléança presentemente o sed amo de piblicaçã 

  

  

         
  

ublication. menselle — directeur Caros | 

  

JOÃO DE NOSSA SENHORA O FRADINHO DE XABREGAS 
(Copia de um retrato existentena Bilotheca Publ   ) 

Revista crítica de Historia y literatura espanio- las, portuguezes o hispsno-amoricanas— Madrid. Entrou nos no, reduzindo o seu formato a proporções mais manuseaveis. Sempre inclinada a assumptos portuguezes, merece-nos a maior sympathia. Collaboram rvella muitos dos nossos mais distinetos escriprores, É seu director. O illustre cathedratico hespanhol D. Rafael Alta- 

      

  

  

  

  

O Occidento dos Açores —revista litteraria, Esta conceituada revista selectamente coliaborada tem pos director e editor o sr; Abilio da Silva; p blica-se na Horta, « já iniciou à sua segunda se 
  

  

  

Portugal. Agricola, dedicado aos interesses, fo- mento, progresso e defeça da lavoura na nitroBdo 
Esta importante revista tem por proprietário é redactor Principal o Muse agronbio sr Als Ripamonti, é a sun publicação é leiam   

  

Os seus artigos, sempre selectos é interessan- tes, apresentam súbida utilidade é notavel crite- ioja pr da melhor doutrina sobre os asumptos agricolas. Está já no seu nono anno de publica- 

Boletim da real Associação dos Arelitectos ci- vis é Archoologos portugueres “Temos presente os mo 11   a da aprecinvel ppisação, ão inerssamo, o tão Dem redigida istingúirémos enteo outros, os estudos do nosso amigo e Micos colaborador sr Gabriel Penciso ão qual o boletim tanto deve E muito ul 0 sou artigo. Biblioteca Nacional de Lisboa, em que enumera os odits em pergaminho Com Mui múas. que aquelia bibliotheca postue, Da sua maioria! publicámos em tempo noticia desenvol vida nos artigos intitulados Manuseripios ilumiz 

         

  

  

  

  

  

Boletim do Jastituto portuense de estudos e con- ferencias. = Porto. 5 Neste numero do apreciado boletim, veem in- pai done tos de maio valor Sã oe júidação Soial & Duas palavras sobre a India, interdssantes Conferencias dev era cd, Adin Anthero de Sousa Pinto e Alexandre José Sars- fiel, realisadas. no Instituto Bortuense, ainda 

  
  

Pa, spmmsnicação feerça 
Sr, Francisco lost Patr   

O Soculo: — supplemento iltstrado — Diretor litepa rio Aeeaeio de Paíva Di. 
reciorartistio — Jorge laço= Propriedade da presa do jornal 0 « Seculos — Tisbom Ê Com a maxima regulari- dade, tem-se publicado e: (e sspplemento Mumorsio, com que os dois talentosos directores espalham as. suas graciosas producções; sempre apropriadas. aos atontesi- mentos mais palpicantes da politica e da capital, 

  

  

  

  

O  Gorroio. — publicação 
mensal — Janeiro ia 1498. ntre 46 multiplas e var das publicações  periodicas, amsicas literais, seientil ficas é dlustradas, ditadas em Portugal, nota-ie ha mi to, à falta duma que mi tr a todos informaçós minu 

é seguras sobre os di Jeãos deriços que o Goreio presto, 
À Correio propõe-se pre- 

encher essa lacuna, visto que comprehenderá nas suas par ginas tabelas de portes, ha 
Íendario postalindicando de 
tas de expedições, horas dé. 
tiragem, etc. à par de uma escolhida e variada parte it- 
ierria sobre Varios assumo 

tos, formando deste modo ima publicação não só apra dlavel, mas sobretudo util, 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

Le Mondo Moderno — Paris 
— Rue Sant- Benoi 

    

— rg. Entrou no seu quarto ano é no seu tomo VII esta inêressante revista pariiense a que tantos é merecidos elogios temos rendido: & semário do ultimo numêro, que, como sempre, é variado, seléeto é proasatnênt illa- irados éra amour, por Daniel Lesueur — Cony ele- mentaire de clic por Xanrot-= Collecrion de mé téorits, Dor Suuninas Meunicr== Le Moxt dra: at por Alexandre Boutroue=- [es grandes mia son de ville de la Belgipue, por Edgar Montello” la Bourse de Paris por Un Goulisier =» med dt or No ho Sven ur des femmes, por able, por G. de Gaijrst ae de Feure, por Octave Úsanne.- Enremente deograpiugues é? eoloniaux, por Gaston Rover. Soleasenie scientifgue, por 6, Mareselu Maivement tterára. por Lto Claro ngue fléitrate, por Maurice Leirevre di mi por Dan de Prsily-— Memento one. clopedigie, por Guilaume Questions fnanciéres--Le À Vie pratique. La Cuisine récrét eraphie 

  

  

  

  

   

   

  

    
  

  

  

  

   
ms Biblio-   

  

“ Capas para encadernação do «OOCIDENTE> 
Breço da capa 800 réis, franco de porte, Preço da capa e encadernação 139300 réi 
Pedidos à Empreza do «OCGIDENTE» 

Largo do 
— Almanach ilustrado do =Onoidento> 

Para 1898 
fosnmente ilustrado e coma primorosa colicbene: E ra a DER dr 

À venda em todas as livrarias e na Exentza DO 

    

     

  

  

  

    

  

todos ou direitos do propria CM Tori ndo rei 
    

  “Typi de A E Barata Ra Nova do Loureiro, 3559 

 


